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Corinthians fará jogo beneficente em São Bernardo
O time oficial máster do Corinthians e os veteranos do Sindicato dos
Metalúrgicos do ABC fazem uma partida beneficente em São Bernar-
do do Campo. A partida começa às 16h, no estádio “Baetão”.

Rua da capital é interditada para obra em viaduto
A Companhia de Engenharia de Tráfego (CET) interdita a Rua Carlos
de Souza Nazaré, no centro da capital, entre 19h de amanhã e 5h de
domingo, para obras de recuperação do Viaduto Florêncio de Abreu.

Rua em Pinheiros será interditada por 20dias
A Companhia de Engenharia de Tráfego (CET) interditar a Rua Padre
de Carvalho, entre as Ruas Sumidouro e Pais Leme, em Pinheiros, ca-
pital, por 20 dias a partir de amanhã. O pavimento será recuperado.
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Vereador quer barrar grandes
empresas em reduto de micro

são paulo

Nodia 21deagosto seráinstalada
a Frente Parlamentar em Defesa
das Microempresas (ME), das
Empresas de Pequeno Porte
(EPP), dos Microempreendedo-
res Individuais (MEI) e das Coo-
perativas da cidade de São Paulo.
A Frente tem como objetivos a
criação de leis que auxiliem a tra-
zer trabalhadores informais para
a legalidade e a criação de medi-
das que garantam a sustentabili-
dade de micro e pequenos em-
presários.

“Asdiscussõesvão giraremtor-
no de problemas da sustentabili-
dade do pequeno comerciante,
da regularização e formalização
de trabalhadores informais, de
pequenos comerciantes “, expli-
cou o vereador Floriano Pesaro
(PSDB), presidente da Frente.

Aprovada em maio, a Frente foi
proposta por Floriano Pesaro e
pelos vereadores Eliseu Gabriel
(PSB) eJosé Américo (PT),que se-
rão o vice-presidente e secretário
geral da Frente, respectivamente.

Pesaro disse que, entre as ques-
tões que a Frente deve debater,
uma das principais será a proibi-
çãodainstalação degrandesem-
preendimentos em áreas que
possuam pequeno comércio lo-

cal. “Toda vez que você tem, em
bairros mais distantes do centro,
a chegada de um supermercado,
por exemplo, este tipo de me-
gaempresadestrói todopequeno
comércio local e com isso se dá
uma destruição quase que em
massa desse segmento.”

O vice-presidente e coordena-
dor da comissãode política urba-
na da Associação Comercial de
São Paulo (ACSP), Antônio Carlos
Tela, avaliou que amedida que vi-
sa a restrição da construção de
grandes empresas “é muito inte-
ressante”, pois a associação é
grande defensora do micro e pe-
queno empreendedor que, se-
gundoele,são osmaioresgerado-
res de vagas de emprego do País.

“O pequenoempreendedor éo
maior empregador do Brasil e,
além disso, todo pequeno negó-
cio oferece atendimento perso-

nalizado, especializado; quando
é um grande empreendimento,
apesar de todo o bom tratamento
que essas lojas dão, é um trata-
mento impessoal”, disse o vi-
ce-presidente da ACSP.

O vereadorFloriano Pesaroex-
plicou que a Frente surge de um
movimento que vem sendo cons-
truído deapoio àformalização do
micro e do pequeno empreende-
dor, que desembocou na criação
do programa Microempreende-
dor Individual, do governo fede-
ral, que entrou em vigor na quar-
ta-feira desta semana. No estado,
a meta é legalizar 10% dos mi-
croempreendedores informais
até 2010.

Pesaro acrescentou que a
Frente Parlamentar deverá com-
plementar as ações do MEI,
criando leise programasque pos-
sam ser executados pela Secreta-

ria do Emprego eRelações de Tra-
balho para auxiliar a capacitação
dos microempreendedores.

O primeiro seminário com o
tema Microempreendedor Indi-
vidual acontece no dia da instau-
ração da Frente, 21 de agosto, e
contará com a presença de repre-
sentantes da Fiesp, da Fecomér-
cio, deGuilherme AfifDomingos,
secretário do Empregoe Relações
do Trabalho do Estado de São
Paulo, e Silvério Crestana, diretor
de políticas públicas do Sebrae.

Outros três seminários aconte-
cerão até o final do ano. O segun-
do seminário, com o tema “Mi-
crocrédito”, será realizado no dia
18 de setembro; o terceiro semi-
nário, que vai tratar do assunto
“Compras Governamentais e
Fundo de Aval”, acontece no dia
09 deoutubro; eo últimoseminá-
rio do ano, que debate a “Inova-
ção Tecnológica”,terá lugarno dia
13 de novembro.
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Já publicamos 1.000 reportagens sobre

MICROEMPREENDEDOR
Para mais informações sobre esse tema, use

nosso buscador nos sites:

www.dci.com.br
www.panoramabrasil.com.br

Presidente da Frente
Parlamentar do setor, a
ser instalada em agosto
na Câmara de São Paulo,
diz que comércio local é
prejudicado com a
chegada de grandes

k OBJETIVOS

«Iremos discutir a
sustentabilidade do
pequeno comerciante e
a regularização de
trabalhadores
informais»
FLORIANO PESARO
VEREADOR DE SÃO PAULO

Associação Comercial é a favor da restrição para a garantida de empregos
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São Caetano promete
linha de crédito para
microempreendores

são caetano do sul

O prefeito de São Caetano do
Sul, José AuricchioJúnior (PTB),
informou que a prefeitura pre-
para um projeto que oferecerá
linha de crédito aos micro e pe-
quenos empreendedores da ci-
dade, no ano que vem.

“Microempreendedores In-
dividuais [MEIs], pessoal for-
madopelo FundoSocial deSoli-
dariedade e outros pequenos e
microempreendedores serão
os futuros usuários desta linha
de crédito municipal, que trará
cidadania e garantias sociais à
população”, expôs ontem, du-
rante cerimônia decadastro dos
primeiros MEIs do município.

A Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Econômico
(Sedert) foi responsável por for-
necer toda a infraestrutura para
a implantação do MEI em São
Caetano. Com apoio de outras
secretarias e doServiço Brasilei-
rodeApoio àsMicroePequenas
Empresas (Sebrae), a pasta ofe-
receu capacitação nas mais di-
versas áreas de atuação — fo-
ram confeccionadas cartilhas
com orientações.

O casal Claudecir Marques e
Marta de Andrade, do Bairro
Santa Maria, está de pé todos os
dias às 5 h. É neste horário que
começa uma longa jornada de
trabalho, pontuada pela fabri-
caçãodepães sobencomendae
também pela venda de porta
em porta, como se fazia nos
anos 1960 e 1970 na capital.

Desde a manhã de ontem os
padeiros deixaram de ser infor-
mais. Eles foram os primeiros
Microempreendedores Indivi-

duais (MEIs) cadastrados no
município. Criado oficialmente
no País pela Lei Federal Com-
plementar 128/2008, na última
quarta-feira, o MEI foi lançado
nacidade durantecerimôniano
Atende Fácil Empresa. Agora
proprietários dalegalizada Pães
Belém, comemoram anova fase
empreendedora, esperam con-
quistar novos clientes e prome-
tem oferecer suas iguarias com
ainda mais qualidade aos seus
antigos fregueses. “Vamos tra-
balhar abertamente, com car-
tão com as nossas informações
para entregar às pessoas, o que
garantirá os nossos produtos”,
destacou Claudecir, com a con-
cordância deMarta. “Osfregue-
sesgostamdo pãofresquinho.E
com o curso que fizemos, de
boas práticas sanitárias, conse-
guimosmelhorar nossafabrica-
ção”, contou ela, que também
fez o curso de Gestão de Negó-
cios.

O empreendedorismo pare-
ce correr nas veias desse casal
migrante que aportou em São
Caetano em 1996. “Conquista-
mos também o primeiro em-
préstimo aqui, no Banco do Po-
vo Paulista, em 2001. Foi um
cheque de R$ 2,5 mil, que usa-
mos para comprar um forno e
um cilindro”, relembrou Marta.
“E já foram três empréstimos...”

Claudecir e Marta, junto com
outros 13 microempreendedo-
res individuais, receberam,
além do título de MEI, uma pla-
ca de identificação com o res-
pectivo nome e a função profis-
sional que exercem.
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Santo André
aplica r$ 800 mil
em jogos locais

são paulo

A prefeitura investe R$ 800 mil
na organização e realização
dos “53º Jogos Regionais –San-
to André 2009”, que acontece-
rão entre os dias 14 e 25 próxi-
mos, envolvendo de 6.000
atletas e dirigentes de 29 dele-
gações confirmadas. O estado
repassou R$ 220 mil à cida-
de-sede.

O investimento serviu para
o cumprimento das exigên-
cias da Secretaria de Esportes,
Lazer e Turismo do Estado de
São Paulo. Asmodalidades em
disputa seguemregras oficiais
e contam com material espor-
tivo aferido por suas confede-
rações. Os complexos esporti-
vos e os alojamentos também
levam emconta diretrizespró-
prias.

Cotas
Santo André lançou um siste-
ma decotas parareforçar oor-
çamento, cada umadando di-
reito a diversos benefícios.
Elas estão divididas em Ouro
(duas), Prata (três), Bronze
(quatro) e Especial (uma).

A expectativa da Prefeitura
de Santo André é de arrecadar
ao menos R$ 620 mil com a
venda das cotas. A faixa mais
cara é a Ouro, de R$ 100 mil, e
dá direito a exposição em site
oficial, material impresso, cra-
chás de identificação e anún-
cios.O maisbaratoé oBronze,
vendido a R$ 40 mil.
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bndesfará
palestra em
Franca na 2ª feira

são paulo

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (BNDES) está recebendo
em seu Portal na Internet
(www.bndes.gov.br) inscri-
çõespara palestraa serrealiza-
da em Franca, no âmbito do
projeto “O BNDES mais perto
devocê”, dia6(segunda-feira),
às 19h30, na sede da Associa-
ção Comercial e Industrial de
Franca (ACIF). As vagas são li-
mitadas, ea inscriçãoé poror-
dem cronológica.

O objetivo é divulgar o mé-
todo de atuação, os programas
e as linhas de financiamento
do banco, esclarecendo aos
empresários as formas de
acessoao créditodo BNDES.A
palestra será ministrada por
uma equipe composta por
técnicos da área de Operações
Indiretas, do Departamento
Regional Sul, com apoio do
Departamento deDivulgação.
Os palestrantes ficarão dispo-
níveis para responder a per-
guntas dos empresários.

Os empresários locais rece-
berão também informações
sobre o Cartão BNDES, produ-
to voltado para micro, peque-
nas e médiasempresas. O Car-
tão é uma linha de crédito ro-
tativo de até R$ 500 mil desti-
nado à aquisição de produtos
cadastrados. O financiamento
poderá ser pago em até 48
prestaçõesfixase iguais,eata-
xa atual é de 1 % ao mês.

panoramabrasil

quaisestão noVale doRibeira,onde há4 milprodu-
tores. A bananicultura é responsável por 80% da eco-
nomia da região.

Hojea bananaévendida porpenca,dúzia ebacia-
da, que têm pesos e tamanhos diferentes. No pro-
cesso de comercialização também existem inter-
mediários. A falta de padronização não dá transpa-
rênciaaoprocesso, efazcomque opequenoprodu-
torda regiãodo ValedoRibeira nãotenha umarefe-
rência para a venda da banana e perca muitos recur-
sos, disse o autor da chamada Lei da Banana, o de-
putado estadual Samuel Moreira (PSDB).

Amudança serámuitoimportantepara oprodu-
tor porque dará transparência, já que muitos com-
pradores colocam na caixa muito mais do que os 21
quilos que cabem nela. Isso gera uma perda de 40%
ao produtor,e um prejuízo porano de R$60 milhões.
Segundo a Abavar, a estimativa é de que o preço da
banana para o consumidor caia de 20% a 30%. A
multa paraquem nãorespeitar alei variade R$317 a
R$ 6.340.

panoramabrasil

O objetivo é padronizar a cadeia
produtiva da fruta; legislação entra
em vigor em 16 de setembro

F R U T I C U LT U R A

Lei determina venda de banana
por quilo no Estado de São Paulo

sãopaulo // A partir do dia16 de setembro, vendedo-
res de banana de todo o Estado de São Paulo serão
obrigados a cobrar o produtopelo peso. A Lei 13.174,
de 23 de julho de 2008, exige a venda por quilo, não
mais por dúzia,como ainda é feito nasfeiras livres. O
objetivo é padronizar a cadeia produtiva da fruta,
paraquea cobrançaporpesoseja feitadaprodução
ao consumidor, que saberá exatamente o peso e o
valor do produto que está comprando.

Para esclarecer as dúvidas sobre a nova lei, técni-
cosdo Institutode PesoseMedidas doEstado deSão
Paulo (Ipem-SP) reuniram-se ontem com produto-
res do Vale do Ribeira. A região tem 1,8 mil hectares
de área territorial, dos quais 1,7 mil são áreas de co-
bertura vegetal. Em todo o Estado de São Paulo a
plantaçãodebanana chegaa60mil hectares,40dos

GOVERNO X ELETROPAULO

Parceria prevê economia
de r$ 1,8mi em energia
são paulo

O Secretário da Educação, Paulo
Renato Souza, anunciou ontem
uma parceria com a AES Eletro-
paulo para aimplantação do pro-
grama de Eficiência Energética
em 200 escolas estaduais da capi-
tal e região metropolitana de São
Paulo. Até o final de 2010, serão
substituídas todas as lâmpadas,
luminárias e reatores das unida-
des porsistemas maismodernos,

que consomem menos energia.
O objetivo é reduzir o gasto de
energia elétrica, gerando econo-
mia de R$ 1,8 milhão por ano.

Serão investidos R$ 5,2 mi-
lhões na troca dossistemas de ilu-
minação das escolas da rede,
montante a ser financiado pela
Eletropaulo. A energia poupada
com a ação chegará a 5.850 MWh
por ano, quantidade suficiente
para abastecer 6.790 residências

durante o mesmo período.
“Estamos otimizando a ma-

neira como as escolas gastam e
utilizam a energia. Trata-se de
uma importante iniciativa para
evitar o desperdício de recursos”,
afirma o secretário Paulo Renato
Souza.

Eficiência Energética
O programa de Eficiência Ener-
gética começou aser implantado
na redeestadual em2007 ejá con-
templou cerca de 270 unidades,
gerando economia de R$ 2,3 mi-
lhões ao ano.

panoramabrasil

MEIO AMBIENTE

Serra promulga
Lei da Billings no
próximo dia 13

santo andré

O governador José Serra
(PSDB) deverá visitar o Muni-
cípio de Rio Grande da Serra,
no ABC Paulista, dia 13 próxi-
mo. A expectativa é de que na
data seja promulgadaa Lei Es-
pecifica da Billings.

Aprovada por unanimida-
de na Assembléia Legislativa,
dia 4 último, véspera do Dia
Mundial do Meio Ambiente,
teve origem no Projeto de Lei
639/2008, que definea Área de
Proteção e Recuperação dos
Mananciais Billings. O projeto
era considerado um dos mais
importantes da pauta do Le-
gislativo para 2009 e era uma
demanda antiga da popula-
ção da região.

O objetivo da Lei é regulari-
zar as moradias instaladas em
invasões próximas da represa,
além de viabilizar ações de
preservação em torno da Re-
presa Billings.

Cidades
Essa bacia estende-se pelos
Municípios de Diadema, Ri-
beirão Pires, Rio Grande da
Serra, São Bernardo do Cam-
po, Santo André e Capital (re-
gião de Santo Amaro, onde re-
cebe o nome de Guarapiran-
ga). Com as invasões apoiadas
—e até incentivadas— por di-
versos políticos nosúltimos 30
anos, a população do entorno
da Billings/Guarapiranga já
beira um milhão de pessoas.
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